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			Introdução

			Descendente de escravos, Josefa, desde criança, sob o amparo de uma família generosa que a criou, conseguiu adquirir hábitos sadios e honestos de religiosidade, para poder amparar e educar seus quatro filhos, após ter ficado viúva.

			Mais tarde, graças a um grande amigo, tornou-se espírita, e sua tarefa no espiritismo se iniciou com o hábito do evangelho no lar. E dali, muitas coisas aconteceram, até tornar-se fundadora de um grande centro espírita.

			No desenrolar da história, diversos temas foram abordados, como preconceito, aborto, obsessão, reencarnação, bom e mau uso da mediunidade, ódio, amor e perdão, além de outros, que trazem o intuito de esclarecer os leitores sobre os caminhos que nos conduzem a Deus.

			Mas, foi a neta Estelinha, rejeitada pelo pai antes mesmo de nascer, que se tornou uma estrelinha a iluminar a vida das pessoas com quem convivia.

			Um livro simples, à altura dos que buscam algum aprendizado sobre o funcionamento de muitos dos centros espíritas que se inspiram nos ensinamentos de Jesus e nas obras de Kardec, mostrando que é possível, mesmo partindo do nada, muito se fazer em benefício do próximo.

			Com votos de muita luz e paz,

			Lúcia Cominatto

			São Paulo, 9 de novembro de 2015.
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			Recordações do passado

			Sentada numa cadeira de balanço, tendo em seus braços a neta recém-nascida, Josefa a embala com uma canção de ninar. Lá fora, o vento zunindo, a leva a se recordar de um passado que já se fazia distante.

			Embora descendente de escravos, Zefa, como era conhecida, foi amparada por uma generosa família que lhe proporcionou melhores condições de vida, até conseguir constituir a própria família, em lugar da que perdeu por conta da crueldade de alguns homens que assassinaram seus pais e um irmão, para lhes usurparem os parcos bens que conseguiram amealhar, lavrando um pequeno pedaço de terra que herdaram de um antepassado livre da escravidão.

			Os anos foram passando, Zefa cresceu, tornou-se adulta e, mesmo sendo encarregada dos afazeres domésticos na casa-grande da fazenda onde fora acolhida, era muito querida por todos, que a consideravam como se daquela família fosse.

			Agora, já meio idosa, recordando os tempos que passaram, Zefa reconhece que foram relativamente felizes.

			Naquele vai e vem da cadeira, ao ritmo da cantiga sussurrada, a criança logo adormece. Enquanto isso, Zefa sonha acordada ao relembrar os tempos em que fizera o mesmo com os filhos que Deus lhe proporcionou num passado que já se fazia um tanto longínquo: Cleusa, Clóvis, Clotilde e Clélia.

			Cleusa, a primogênita, era agora a mãe de Estelinha, a criança que Zefa acalentava com tanto amor!

			Nessas recordações vem à tona o marido Pedro, o Pedrão, como todos o chamavam, pelo seu tamanho avantajado, porém, já desencarnado há mais de dez anos, vítima das consequências de uma picada de cobra. A perda do marido fora muito dolorosa para Zefa. 

			Naquele momento de recordações, Zefa viu-se vestida de noiva, entrando na capelinha de outra fazenda onde Pedrão trabalhava e que passaram a residir após o casamento, embora um pouco distante daquela onde, anteriormente, ela morava. Pedrão era o responsável pelos cuidados com os cavalos do patrão José Severino. Foi nessa fazenda que nasceram os quatro filhos do casal.

			Cleusa, a primogênita, era uma criança meiga, mas um tanto atrasada em seu desenvolvimento físico. Depois, veio Clóvis, o “cabra macho”, como dizia Pedrão, já sonhando em tê-lo como ajudante nos trabalhos que realizava na fazenda.

			Quando nasceu Clotilde, muito chorona, Zefa achou que ia lhe dar muito trabalho, mas que seria recompensado pelo imenso amor que lhe dedicaria para poder acalmá-la.

			Porém, com o nascimento de Clélia, as dificuldades se multiplicaram, pois ela nasceu com uma séria deficiência nos olhos, praticamente cega.

			Mas os anos foram passando, e as lutas minando-lhe as forças. Porém, a fé numa força maior provinda de Deus haveria de recompensá-la pelos esforços que fazia em cuidar e proporcionar aos filhos uma vida que, embora simples, seria gratificante pelo grande amor que nutria por todos eles. Muito religiosa e devota de Nossa Senhora, Zefa recorria a ela nos momentos mais difíceis, para que as forças não lhe faltassem a fim de conduzir todos os filhos pelos caminhos do bem.

			Lembrou-se, também, de Pedrão na sua labuta diária, quando foi picado por uma cobra venenosa que surgiu sem que se soubesse de onde e que, naquele momento, quase lhe tirou a vida, mas que resultou numa ferida purulenta na perna, impossibilitando-o de trabalhar. Com isso, aumentaram as dificuldades da família.

			Nessa época, como Clóvis já era um jovem forte e bem desenvolvido, precisou substituir o pai no trabalho, por algum tempo. Alguma noção já havia adquirido por auxiliar Pedrão, desde menino, neste ou naquele serviço mais simples. Mas, pela falta de experiência, seu trabalho não lhe proporcionava o suficiente para sustentar a família. Assim, para cobrir as necessidades, Zefa passou a lavar as roupas da família do patrão, que lhe pagava uma quantia irrisória. Foi Cleusa quem ficou encarregada de ir buscar as roupas sujas no casarão da fazenda para a mãe lavar e, depois, levá-las de volta já passadas com um rústico ferro a brasa que, sem o cuidado necessário, poderia queimá-las com alguma fagulha das brasas do carvão.

			Enquanto Zefa se dedicava a mais essa exaustiva tarefa, coube a Clotilde, cuidar de Clélia que, por ser deficiente visual, necessitava de maior atenção. Mas a chorona Clotilde ficava sempre a reclamar da obrigação que lhe fora dada a cumprir, pois lhe faltava paciência para cuidar da irmãzinha.

			E assim, a família foi cumprindo o que a programação cármica exigia de cada um, para que pudessem crescer interiormente. Zefa, porém, sempre resignada, sabia reconhecer que a vontade de Deus deveria ser cumprida sem queixas, e com muita aceitação. Ela, porém, não se recordava de que essa prova difícil havia sido escolhida por ela mesma, a fim de que pudesse elevar-se ainda mais na escala de evolução espiritual, pois, com todos eles, não apenas tinha algumas dívidas a serem resgatadas, mas, principalmente, o dever de encaminhá-los a um crescimento interior. Entretanto, a tudo aceitava com resignação e fé.

			Os anos continuaram a passar, enquanto os filhos foram crescendo sem condições de se aperfeiçoarem nos estudos, para que pudessem ter uma vida melhor. Só com muito esforço conseguiram terminar o antigo curso primário na escolinha de uma fazenda vizinha, porque o patrão José Severino não se preocupava em dar estudos para ninguém. Dizia, mesmo, que preferia tê-los ignorantes, para que não viessem a reivindicar direitos exigidos por Lei.

			Em meio a esse tempo, a perna de Pedrão acabou gangrenando, precisando ser amputada. Assim, aleijado, nada mais de produtivo conseguia fazer. Muito desanimado, não mais saiu da cama, até desencarnar. E, com isso, foram anos e anos de muito sofrimento para todos.

			Os filhos, já adultos, e Zefa, com os cabelos precocemente embranquecidos, fisicamente já não era a mesma. Doíam-lhe as costas por conta do tempo em que permanecia lavando roupas, o que não lhe permitia realizar outras atividades que pudessem aumentar a renda familiar e proporcionar aos filhos uma vida mais confortável. A caridade dos patrões jamais esperava, ao contrário, era explorada por eles.

			As mulheres, com exceção de Clélia, foram, então, encaminhadas para trabalhar na cidade em casas de família, como empregadas domésticas, numa época em que essa profissão era muito desvalorizada.

			Clóvis era o único que podia assumir a manutenção daquele lar, no lugar do pai. Mas, cansado dessa vida de privações que levava, e sem muita habilidade para cuidar dos cavalos, cansou-se dessa vida na fazenda, e decidiu também ir para a cidade atrás de outro trabalho, como suas irmãs.

			Despedindo-se da mãe, logo partiu em busca de algum serviço.

			– Prometo-lhe, minha mãe, que assim que eu conseguir arrumar um bom emprego voltarei para buscá-la com a minha irmãzinha.

			Chegando à cidade, pela sua boa aparência e educação, não lhe foi difícil conseguir um emprego razoável, como operário numa fábrica de equipamentos agrícolas.

			Para Zefa tornou-se muito difícil ficar só, em companhia da filha caçula Clélia, principalmente pela pressão que o patrão exercia sobre elas para deixarem a casa e, assim, em breve tempo, decidiu que também iriam para a cidade morar com os filhos, que já haviam conseguido alugar uma casa, embora bastante modesta. Com os filhos trabalhando, foi possível ter uma vida mais amena, sem tantas dificuldades.

			Passados alguns meses, porém, Zefa, já se sentindo cansada e precocemente envelhecida, precisou pedir a Cleusa para sair do emprego a fim de ajudá-la nos afazeres domésticos e a cuidar da irmã deficiente.

			Ali na cidade, Cleusa, nas poucas vezes que saía, acabou conhecendo um rapaz, do qual logo se enamorou. Ingênua e inexperiente, com um rapaz da cidade que lhe fazia juras de amor, acabou não resistindo aos encantos da paixão e entregou-se a ele, por algumas vezes, até descobrir que estava grávida.

			Logo procurou pelo rapaz, na certeza de que iriam se casar. Porém, quando Cleusa lhe falou do acontecido, inventou uma desculpa qualquer e desapareceu, sem jamais dar notícias.

			Chorando muito, procurou a mãe a fim de lhe revelar o erro cometido, e Zefa logo lhe perguntou com certa preocupação:

			– Que aconteceu, minha filha? Por que está chorando assim?

			–Ah, mãezinha, me perdoe! Bem que a senhora me avisou para ter cuidado com esses rapazes da cidade.

			Já desconfiando que algo grave devia estar acontecendo, com doçura na voz Zefa mostrou-se compreensiva ao dizer:

			– Fale, minha filha, não esconda nada de sua mãe. Estou aqui para ouvir e não para censurar. Abra o seu coração e me conte o que aconteceu.

			Envergonhada, Cleusa revelou a sua história com o rapaz, que a abandonou ao saber que estava grávida.

			– E agora, mamãe, o que vai ser de mim?

			Zefa, penalizada, envolveu-a num abraço carinhoso, demonstrando que não só a perdoava, como prometeu auxiliá-la na criação daquela criança que haveria de ser muito amada.

			Entretanto, ao saber da gravidez da irmã, Clóvis, enraivecido, perguntou o nome do rapaz que a engravidou e prometeu que o faria se casar a qualquer custo ou, pelo menos, que assumisse a criança, porque não queria ter um sobrinho sem pai.

			Mas o nome que o rapaz havia dado quando conheceu Cleusa era falso e, assim, por mais que perguntasse se alguém o conhecia, ninguém sabia informar.

			Cheio de raiva, passou a criticar a irmã e chegou mesmo a sugerir que ela praticasse o aborto, o que foi veementemente rejeitado por Zefa:

			– Jamais pensem em tomar tal atitude! É um ser humano em formação e, se Deus permitiu que isso acontecesse, vamos amar e abençoar essa criança que devemos deixar nascer.

			Foi assim que, passado esse clima de tensão, meses depois vamos encontrar Zefa a embalar a netinha recém-nascida, que foi chamada de Estela, a Estelinha, que haveria de ser qual uma estrelinha a inundar de luz e de alegria aquele lar que ainda sofria tanto com a falta do pai de seus filhos.
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			Tempos depois

			Passaram-se pouco mais de dois anos, e Estelinha crescia com muita saúde e sempre sorridente. Tudo estava bom para ela; de nada se queixava. Todos os que a viam, se encantavam com aquela moreninha linda e sempre carinhosa.

			Desde pequenina, por onde passava, irradiava paz. O nome lhe fora bem apropriado: era mesmo uma estrela a iluminar a vida das pessoas com quem convivia.

			Até, então, Clóvis não conseguira encontrar o pai da criança. Havia desaparecido daquela cidade. Mesmo assim, não perdia a esperança de encontrá-lo um dia. Só sabia que era branco e tinha uma covinha no queixo. E Estelinha nasceu com essa covinha. Era como uma marca registrada, para que o malandro não pudesse negar, quando o encontrasse um dia.

			Desiludida com os homens, Cleusa não mais quis se envolver com ninguém, preferindo ficar sempre ao lado da filhinha querida e da sua mãe, que já avançava em sua passagem pela Terra.

			Clotilde, mais ambiciosa e namoradeira, passou a trabalhar numa loja de armarinhos. Ali era cortejada pelo filho do patrão, que via nela uma garota faceira que muito o atraía, mas não para se casar, por puro preconceito. Clotilde era negra como a mãe e ele branco e, provavelmente, a família dele não iria aprovar.

			Se não fosse pelo ordenado que não era dos piores, Clotilde já teria deixado esse emprego, porque, na realidade, gostava de um outro rapaz que trabalhava num bar ali perto, mas, que até então, nunca demonstrou qualquer interesse por ela.

			Zefa sempre lhe dava bons conselhos, dizendo-lhe para se mirar no exemplo da irmã, para que não acontecesse o mesmo com ela. Viviam numa época em que o preconceito de cor ainda era muito grande entre as pessoas, esquecidas de que, perante Deus, somos todos iguais. Não é a cor que define o caráter de alguém, mas a educação e as boas qualidades morais adquiridas. E isso, Zefa primava em passar para os filhos.

			Clélia, pela deficiência visual, não podendo trabalhar fora, sentia-se feliz em cuidar das flores que plantava e muito amava. Havia no quintal vários canteiros com algumas espécies de flores, que Zefa ajudou a plantar. Clélia se sensibilizava apenas em tocá-las para sentir a suavidade das pétalas e, por seus perfumes, conseguia reconhecê-las. Amava tanto as suas flores que, quando uma delas murchava, ficava tão triste como se tivesse perdido algum ente querido!

			E, assim, a vida prosseguia naquela família que, apesar de todos os acontecimentos e dificuldades enfrentadas, continuava a ser muito unida. A exemplo de Zefa, uma vez por semana, reuniam-se em torno da mesa rústica da cozinha para estudar a vida e os ensinamentos de Jesus, através de uma velha Bíblia com que Zefa fora presenteada pela família que a acolheu e criou. Católicos por tradição, embora sem o saberem, estavam realizando o Evangelho no Lar, que o espiritismo tanto recomenda. Porém, por não entenderem com clareza algumas passagens evangélicas, os irmãos mais velhos começaram a questionar sobre a justiça divina.

			Em meio a esses questionamentos, um dia, Cleusa perguntou:

			– Como agiria Jesus em relação ao meu caso? Ele me perdoaria, ou serei condenada a viver eternamente no inferno, por causa do meu pecado?

			Foi aí que Zefa respondeu:

			– Deus é Amor, como definiu o apóstolo João. Ele ama a todos os Seus filhos, portanto, acredito que você já foi perdoada por Ele também. Eu, que ainda estou muito distante de Deus, não a perdoei?

			Clóvis disse a seguir:

			– Mas se Deus ama a todos os Seus filhos, não posso acreditar que tenha perdoado aquele pilantra que abandonou a minha irmã.

			– Se ele ainda não recebeu o castigo de Deus, um dia vai receber – disse Cleusa.

			Clotilde, porém, sugeriu:

			– Vamos perguntar para o padre Miguel; ele deve nos esclarecer.

			Nisso, Clélia, a irmã caçula, intuída por seu protetor espiritual, afirmou:

			– Somos nós mesmos que nos punimos, pois recebemos de retorno o mal praticado. É uma lei da Natureza, colhemos aquilo que semeamos. Quem semeia o mal, não pode colher o bem. É assim que aprendemos as lições que a vida nos ensina. Se eu quero colher flores, não devo plantar espinheiros, mas sim, flores. Por isso, planto as flores que tanto amo!

			Todos olharam admirados para Clélia. Onde ela foi buscar tanta sabedoria?

			Clélia, porém, explicou:

			– Quando estou cuidando das minhas flores, costumo ouvir uma voz suave a me dizer coisas lindas a respeito de Jesus e da necessidade que temos em aceitar a vida que Deus nos proporcionou.

			– Como assim? – perguntou Cleusa.

			– Não sei explicar como isso acontece, só sei que escuto e não percebo ninguém perto de mim. Acho que é o meu anjo da guarda falando comigo. Desde pequena ouço essa voz, mas, como eu não consigo enxergar, achava que era alguém conversando ali perto comigo.

			– E você não tem medo? – perguntou Clotilde.

			– Claro que não! Por que haveria de ter? Só fala coisas boas!

			– Bobagem – disse Clóvis. – Ela deve ter sonhado ou estar inventando.

			– Não estou inventando nada, eu escuto mesmo! – respondeu Clélia.

			– Então deve ser coisa do demônio – acrescentou Cleusa.

			Ao que, naquele momento, Zefa interferiu, dizendo:

			– Na Bíblia existem algumas passagens que dizem que é possível a comunicação com os mortos e que há pessoas que têm essa capacidade. Essas pessoas, me parece que, hoje, são chamadas de médiuns. Vai ver que a nossa Clélia é médium também.

			– Médium ou média, mamãe, ela não é mulher? Então deve ser média – acrescentou  Clotilde.

			– Estou ouvindo dizer que é médium mesmo, independente se é homem ou mulher – respondeu Clélia.

			– Se ela é médium e pode conversar com os mortos, perguntemos a ela como está o nosso pai – sugeriu Clóvis.

			– A voz que ouço está me dizendo que ele está bem e que um dia voltará à nossa família, mas como, eu não sei – disse Clélia.

			– Pergunte para a voz, queremos saber – acrescentou Clotilde.

			– Não adianta, acho que já foi embora.

			– Pois eu acho que a Clélia está inventando. Não é médium coisa nenhuma; é, sim, uma grande mentirosa – completou Clóvis.

			Triste pelo fato de os irmãos estarem duvidando dela, Clélia afastou-se chorando e se trancou no quarto.

			Zefa repreendeu o filho pela atitude maldosa com a irmã:

			– Meu filho, por que fez isso? Ela é ainda muito jovem, quase uma criança e eu sei que as crianças criam fantasias, mas não é por isso que deve ser criticada. Você gostaria que alguém duvidasse das coisas que fala com sinceridade? E o que você fez foi justamente na hora em que estávamos lendo e comentando o Evangelho, o que demonstra que ainda não assimilou e muito menos tem praticado os ensinamentos deixados por Jesus.

			A seguir, Zefa abriu a Bíblia numa passagem evangélica e deu para Clóvis ler em voz alta:

			Não julgueis para não serdes julgados; porque, com o juízo que julgardes os outros, sereis julgados; e com a medida que medirdes, vos medirão também a vós.

			(Mateus, VII:1-2)

			Após ler toda aquela passagem do evangelho de Mateus, envergonhado, Clóvis se calou. A seguir, Zefa pediu a Clotilde para fazer uma prece em agradecimento e encerrou a reunião daquele dia. Após a prece, Cleusa foi atrás de Clélia para consolá-la.

			Enquanto isso, no quarto, Clélia chorava pelas coisas que ouviu de seu irmão. Assim mesmo, Cleusa duvidava e chegou a pensar que eram coisas do demônio, mas logo a irmã, inspirada, retrucou, como se tivesse lido o seu pensamento:

			– Não, Cleusa, não é coisa do demônio, não! Você acha que o demônio diria coisas boas e bonitas? Já viu demônio bom?

			– Mas ele fez você se indispor com o Clóvis, não acha?

			– Eu não fiquei com raiva dele, só fiquei triste porque ele duvidou de mim. Eu não sou mentirosa e, se eu disse aquilo, foi porque ouvi mesmo!

			– Eu acredito em você, não chore mais, ele não teve intenção de magoá-la e posso lhe garantir que já se arrependeu. Agora, seque essas lágrimas e volte a sorrir, minha irmãzinha.

			No dia seguinte, já esquecida desse incidente, Clélia voltou a sorrir e, mal se levantou, foi direto conversar com suas flores que, ao receberem aquele carinho e vibrações de amor, a cada dia se mostravam mais belas. Era impressionante o perfume que exalavam, como se fosse uma retribuição do amor que recebiam.
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			Momento de dor

			Num certo dia, Clóvis, ao final da tarde, regressou do trabalho trazendo uma surpresa para a sobrinha: um cãozinho lindo, todo peludo. Estelinha, quando viu aquele cãozinho que Clóvis lhe pôs no colo, a emoção foi tanta que não conseguiu conter as lágrimas de alegria.

			– É seu, Estelinha, disse Clóvis. Ele ainda é novinho, mas é de uma raça que não cresce muito. Você gostou? Trate dele com muito amor e carinho.

			– Ele vai ser o seu amigo – disse Clélia – mas não o deixe estragar as minhas flores, ouviu?

			Estelinha, voltando-se para Clóvis falou:

			– Obrigada, tio, você me deu um amiguinho para eu me distrair. Vou escolher um nome bem bonito para ele ou será que ele já tem nome?

			– Não, ele não tem. Que tal chamá-lo de Totó?

			–	Não!... Totó é muito comum. Quero um nome diferente.

			– E Pingo, você gosta?

			– Esse é o nome do cachorrinho da vizinha. Acho que vou pôr um nome de gente.

			– De gente? Vai me dizer que quer pôr o meu nome!

			– É claro que não, tio! – Hum... estou pensando... Ah, já sei! Vou chamar de Rafa. Não é bonito?

			Sem saber, Estelinha pôs o apelido do seu pai, cujo nome verdadeiro era Rafael.

			E, assim, Estelinha passava os dias brincando com o cãozinho Rafa, procurando ensiná-lo a respeitar as flores da titia para não estragá-las.

			Sempre que saía para passear com sua mãe ou com sua tia Clotilde, levava Rafa junto, e todos que o viam ficavam encantados, porque realmente era lindo, com pelos branquinhos e fartos.

			Certo dia, num desses passeios acompanhada por Clotilde, enquanto sua tia conversava com uma pessoa que a abordou para lhe perguntar alguma coisa, Estelinha percebeu que o seu cãozinho havia escapado da sua vigilância e, aflita, pôs-se a procurá-lo, chamando-o aos gritos:

			– Rafa, Rafa, onde você está? Volte, Rafa!

			E, nessa procura, atravessou a rua sem perceber que um carro se aproximava.

			Quando Clotilde viu o que iria acontecer, deu um grito desesperador, e atirou-se na frente da criança para salvá-la e acabou sendo atropelada, tendo morte instantânea.

			Mesmo sem entender direito o que havia acontecido com a tia, Estelinha pôs-se a chorar, chamando pela mãe, que havia ficado em casa auxiliando Zefa nos afazeres domésticos.

			Formou-se uma aglomeração em torno da moça, que ninguém sabia quem era, até que passou por perto um senhor que, as reconhecendo, tratou de levar a menina para casa e avisar a família do sucedido. Enquanto isso, a polícia chegou para fazer as averiguações e registrar a triste ocorrência.

			Ao tomarem conhecimento da morte de Clotilde, o desespero foi geral. Zefa, porém, conseguindo equilibrar-se, apesar da tristeza profunda pela morte da filha, foi a única que conseguiu tomar as providências necessárias, naquele momento tão difícil para todos.

			O conhecido que foi avisar era um senhor que morava nas proximidades e que sempre passava pela rua onde aquela família residia. Não cultivavam amizade, apenas se cumprimentavam quando ele por ali transitava a caminho do trabalho e, por isso, teve condições de saber quem era a moça e também a criança que estava com ela.

			Sem ter noção do que realmente havia acontecido com a tia, Estelinha chorava por seu amiguinho Rafa que havia desaparecido, provocando o acidente de Clotilde.

			– Eu quero o Rafa! Por favor, tio, vai “procurar ele” para mim!

			Clóvis, porém, mesmo muito abalado, prometia à sobrinha procurar, mas primeiro precisava providenciar o que fosse necessário para o velório e o enterro da irmã.

			Cleusa até adoeceu. Não se conformava e culpava a filha pelo ocorrido com a irmã.

			– Criança é criança – diziam todos.

			Mas, mesmo assim, ela queria culpar Estelinha pela morte da tia.

			– Onde se viu atravessar a rua sem olhar! Poderia ter acontecido com ela e não com Clotilde.

			Dias depois, ouvem alguém bater na porta. Zefa foi atender e reconheceu aquele senhor que havia avisado do atropelamento. Olhando para ele, viu que trazia no colo o cãozinho da neta, que foi a causa principal do acidente. Ia, mesmo, impedir que aquele homem entregasse o cãozinho de volta para a neta, mas entendendo que cachorro faz certas coisas apenas por instinto e não por raciocinar, resolveu chamar a neta que, ao ver o seu cãozinho de volta, deu até um grito de alegria e logo disse:

			 – Rafa, Rafa, é você mesmo, seu malandro? Por que fugiu de mim?

			Vendo a alegria da neta, convidou o senhor a entrar para tomar um cafezinho com ela. Agradecendo a gentileza, ele logo se apresentou:

			– Eu me chamo João e moro a duas quadras daqui e, naquele dia fatídico, eu estava passando por ali quando presenciei o acidente com sua filha. Sei que é muito difícil passar por isso, mas, se me permite, vou lhe contar o que também aconteceu comigo 15 anos atrás. 

			Enquanto tomavam o café, entre um gole e outro, João foi contando a sua triste história:
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